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1. O BUSSACO





Bussaco: Periodização

PERIODO SAGRADO  PERIODO SECULARDESERTO

Mosteiro Benedictino Propriedade 
do Bispado de Coimbra

Carmelitas 
Descalços



UNIDADES DE PAISAGEM

UP. 1. Floresta Climácica

18,5 ha – 18%

UP. 2. Arboreto

59,3 ha – 58%

UP. 3. Jardins Históricos 
e núcleo edificado

10,6 ha – 10% 

UP. 4. Pinhal do Marquês

14,5 ha – 14%

Fora dos muros:
ZGP Zona Geral de protecção 
(monumento nacional)
EA Área adjacente
complementar
AE Área extra muros
PF Perímetro Florstal da  
Serra do Buçaco



plantas nativas que mantêm as características típicas da floresta primitiva existente nesta região, 
antes da ocupação humana.

FLORESTA CLIMÁCICA



FLORESTA CLIMÁCICA: 3 habitats

5230 pt1: Arbuto unedonis-Laurion
nobilis habitat 

9230 pt1 : Galicio-Portuguese Carvalhal 
com Quercus robur e Quercus 
pyrenaica

ADERNAL



70 a 100%  de Adernos (Phillyrea
latifolia) com porte arbórep

Com medronheiros (Arbutus unedo) 
Loureiro(Laurus nobilis), azevinho (Ilex
aquifolium),  e várias outras espécies 
incluíndo: Quercus robur, Q. pyrenaica e Q. 
suber). 

O ADERNAL

Aderno   (Phillyrea latifolia) 



O Arboreto ocupa quase 60% da área



OS JARDINS HISTÓRICOS



Cerca de 15 ha com espécie dominante (que revestia a floresta da região na transição do século 
XIX para XX : Pinheiro bravo (Pinus pinaster) Em processo de restauro devido à doença do 
pinheiro que praticamente eliminou esta espécie desta unidade de paisagem.

Pinhal do Marquês incorporado na área original em 1887



RECURSOS

NATURAIS: ÁGUA



O DESERTO DOS CARMELITAS DESCALÇOS
1739 Mais antiga representação gráfica da cerca conventual

FRANCESCHINI, Domenico Mariano –
Provinciarum et Conventuum Fratrum, ac
Monialium Discalceatorum Ordinis
B.Virginis Mariae de Monte
Carmelo Congregationis Hispaniae
Corographica Topographica, et
Chronologica Descriptio.Roma: 1739?
©2016 BNE. In actas do Congresso
Internacional: A Reforma Teresiana em
Portugal (Marco Sousa Santos)



O DESERTO DO BUSSACO: Tipologias Arquitectónicas



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

O CONVENTO



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

AS ERMIDAS DE HABITAÇÃO



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

SACRO MONTE: VIA SACRA



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

AS CAPELAS DEVOÇÃO



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

AS PORTAS E A CERCA



PATRIMÓNIO CULTURAL
Uma original cerca conventual

FONTES ARQUITECTÓNICAS



EXTINÇÃO DO DESERTO E UM NOVO INICIO
A 1 de dezembro de 1838, o Ministro da Fazenda Manuel António de Carvalho, 
por solicitação de António Luís de Seabra (depois Visconde de Seabra) e de 
António de Oliveira Marreca, decidiu excluir o convento e a mata do Bussaco da 
lista de bens nacionais a vender



De Deserto a Mata do Reino…

Lopes Mendes (1872) 



UM “LANDSCAPE GARDEN” PARA O BUSSACO RODA & FIGLI



O “SONHO “ DO PALÁCIO REAL Luigi Manini



DO PALÁCIO REAL AO PALÁCIO DO POVO
Os planos de renovação do Bussaco não foram inteiramente abandonados graças à acção
do então Ministro das Obras Públicas, conselheiro Emídio Navarro. Este aproveitou a ideia
inicial e modificou-a. Em vez da residência régia prevista deveria erguer-se um edifício
destinado a servir como hotel – “palácio do povo”



… Mata Nacional  1901-2009



Cupressuss lusitanica : Cedro do Bussaco 



OS IDEAIS ARTISTICOS DO ROMANTISMO E GESTAO FLORESTAL: PAISAGEM EXÓTICA



VALE DOS FETOS – LINHA DE AGUA- dicksonia antarctica,  fossil vivo



Coleção de Camelias datada de 1884



2. O PROJECTO



1 DE SETEMRO 2011 31 DE DEZEMBRO 2017

2018 2023

12,3333333 ANOS!
www.fmb.pt/bright

(LIFE10/NAT/PT/000075)



LIFE PARA QUÊ?

Habitat único em Portugal e na Europa: 

adernal (não abrangido pela Directiva Habitats)

Problema de Conservação Global (espécies exóticas invasoras)

Trabalhos Demonstrativos, susceptíveis de replicação e estratégia de 
Conservação/Valorização com integração de vários agentes (equipa

própria, escolas, visitantes, empresas e instituições)



VALORES NATURAIS AMEAÇADOS:
FLORA



•Acacia dealbata

•Acacia longifolia

•Acacia melanoxylon

•Ailanthus

althissima

• Tradescantia

fluminensis

ameaças …



•Pittosporum undulatum

•Pittosporum eugenioides
•Robinia pseudoacacia •Prunus laurocerasus

•Fascicularia bicolor •Cortaderia selloana



DISTRIBUIÇÃO DA ESPÉCIES INVASORAS 
NA FLORESTA CLIMÁCICA



objectivos e estratégia de intervenção



3. AS ACÇÕES



A – Ações Preparatórias e Elaboração de 
Planos de Gestão e/ou Planos de Ação

Ação A.1 – Elaboração do Programa de Ações de Demonstração para 

o Controlo e Erradicação de Exóticas e Conservação/Beneficiação de 
Autóctones

Ação A.2 – Elaboração de Programa de Ações de Sensibilização, 
Envolvimento e Voluntariado



C – Ações Concretas de Conservação

Ação C.1 – Ações de Reativação/Operação de Viveiro e Beneficiação 
de Autóctones

Ação C.2 – Ações de Controlo e erradicação de Espécies Invasoras



D – Ações de Sensibilização e 
Disseminação dos Resultados

Ação D.1 – Programa de Ações de Comunicação e Divulgação LIFE+ / 
Sítio Web

Ação D.2 – Programa de Ações de Comunicação e Divulgação LIFE+ / 
Placards e Outdoors

Ação D.3 – Programa de Ações de Comunicação e Divulgação LIFE+ / 
Relatório para Leigos – Layman Report

Ação D.5 – Programa de Ações de Sensibilização, Envolvimento e 
Voluntariado / Público Geral

Ação D.6 – Programa de Ações de Sensibilização, Envolvimento e 
Voluntariado / Empresas

Ação D.7 – Programa de Ações de Sensibilização, Envolvimento e 
Voluntariado / Escolas

Ação D.8 – Programa de Ações de Disseminação e Transferência de 
Resultados



E – Ações executivas

Ação E.1 – GESTÃO

Ação E.2 – MONITORIZAÇÃO DE RESULTADOS

Ação E.3 – AUDITORIA EXTERNA

Ação E.4 – NETWORKING

Ação E.4 – PLANO COMUNICAÇÃO PÓS LIFE



Controlo 
Exóticas 

Invasoras

Propagação 
Autóctones 

Recuperação 
Habitats

Planificação

Gestão / 
Monitorização

Comunicação

Disseminação

Gestão Florestal

Visitantes

Escolas

Entidades



AS ADVERSIDADES - AS TEMPESTADES

O ciclone de15 de fevereiro de 1941



AS ADVERSIDADES - ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: AS TEMPESTADES

O ciclone GONG em 19 de Janeiro de 2013. 



AS ADVERSIDADES - ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: AS TEMPESTADES

O ciclone STEPHANIE de 9 de Fevereiro de 2014 



AS ADVERSIDADES - ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: AS TEMPESTADES

O ciclone LESLIE de 13 de Outubro de 2018



4. HERANÇA E LEGADO















5. PÓS BRIGHT



5.1. Continuidade da produção 
de plantas autóctones

-Continuidade da operacionalização dos viveiros pelo 
menos durante mais 5 anos
-Produção anual de 10 000 plantas
-Produção de pelo menos 15 espécies autóctones
-Custo estimado 60 000€



5.2. Continuidade dos trabalhos 
de controlo de flora exótica 
invasora

-Continuidade dos controles de seguimento e 
manutenção de flora exótica invasora em 52 ha
-Realização de remoção de biomassa e controlo inicial 
de invasoras em 15 há de clareira
-Custo estimado 350 000€



5.3. Ações de envolvimento e 
sensibilização

ESCOLAS



5.3. Ações de envolvimento e 
sensibilização

EMPRESAS



5.3. Ações de envolvimento e 
sensibilização

OUTROS PÚBLICOS



5.4. Comunicação e divulgação

www.fmb.pt/bright



5.5. “Networking”



6. Mais e além…



MONUMENTO NACIONAL 

Diário da República, 1.ª série — N.º 10 — 15 de janeiro de 2018 



BUSSACO:
Deserto dos Carmelitas Descalços e Conjunto Edificado do Palace Hotel

Referência.: 6227

LISTA INDICATIVA DESDE 31/01/2017

CRITÉRIOS:
(ii) MOSTRAR: intercâmbio importante de valores humanos, durante um determinado 
tempo ou em uma área cultural do mundo, no desenvolvimento da arquitectura ou 
tecnologia, das artes monumentais, do planeamento urbano ou do desenho de paisagem
(iii) MOSTRAR: testemunho único, ou ao menos excepcional, de uma tradição cultural ou 
de uma civilização que está viva ou que tenha desaparecido
(iv) MOSTRAR exemplo de um tipo de edifício ou conjunto arquitectónico, tecnológico 
ou de paisagem, que ilustre significativos estágios da história humana

Categoria: Bem Cultural

CANDIDATURA PATRIMÓNIO MUNDIAL UNESCO

http://whc.unesco.org/en/criteria
http://whc.unesco.org/en/criteria
http://whc.unesco.org/en/criteria


BUSSACO:
Deserto dos Carmelitas Descalços e Conjunto Edificado do Palace Hotel

VALOR UNIVERSAL EXCECIONAL:

1. Critérios II, III, IV
2. Declaração de Autenticidades
3. Declaração de Integridade



BUSSACO:
Deserto dos Carmelitas Descalços e Conjunto 
Edificado do Palace Hotel

Candidatura a decorrer segundo as Orientações
técnicas:

Sumário Executivo
Identificação do bem
Descrição
Justificação da inscrição
Estado de conservação e factores que o afectam
Protecção e gestão do Bem
Monitorização
Documentação



CANDIDATURA PATRIMÓNIO MUNDIAL UNESCO





FOREST GARDEN: PASSADIÇOS



CORRE PELA SERRA DO BUSSACO: 35 OOO ARVORES E ARBUSTOS 
NO PÓS LESLIE



RECURSOS HUMANOS: EQUIPA DE SAPADORES FLORESTAIS





PAISAGM PROTEGIDA LOCAL



LIFE 2.0 ?...


